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INCLUSÃO, 
CIDADANIA 					
E DIGNIDADE

Fornecimento de próteses e produtos de apoio PÁG. 16

ADFA contactada pelo chefe do Gabinete do ministro da Defesa Nacional, 
pelo secretário de Estado da Defesa Nacional e pelo chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, que estão politicamente empenhados na resolução 
definitiva desta questão

ADFA vai ser recebida em audiência  PÁG. 16

Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência		
no dia 18 de outubro, em Lisboa

Evocação da Luta dos deficientes 				  
militares em 1975  PÁG. 8

Associação lembra afirmação cívica na rua, para garantia dos seus direitos 

ADFA na Corrida Montepio  PÁG. 9 E 13
22 de outubro - 10H00 - inscreve-te em montepio.org

Governo Português dá um passo importante na aplicação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência assumida por Portugal PÁG. 13

MARCHA PELA PAZ 2017  PÁG. 9
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Associados Falecidos 
José Teodósio Gomes Mar-
ques, associado 17016, natural 
da freguesia de Vieira de Leiria 
do concelho de Marinha Gran-

de, residente na freguesia e concelho de 
Amadora. Serviu em Moçambique. Fa-
leceu a 23Ago2014, com 67 anos.

Amadu Bailo Djaló, associa-
do 11046, natural de Bafatá 
- Guiné-Bissau, residente na 
freguesia da Mina de Água 

do concelho de Amadora. Serviu na 
CCS Comandos na Guiné. Faleceu a 
15Fev2015 com 74 anos.

Francisco Maria Rodrigues 
Brido, associado 13196, na-
tural da freguesia de Alvega 
do concelho de Abrantes, re-

sidente na freguesia de Queluz e Belas 
do concelho de Sintra. Serviu na CCav 
1506 do BCav 1879 em Moçambique. 
Faleceu a 31Maio2017 com 73 anos.

Ricardo Jesus, associado 
15771, natural da freguesia de 
Cepões do concelho de Lame-
go, residente na freguesia de 

Alcaria do concelho do Fundão. Serviu 
na CCav 433 do BCav 437 em Angola. 
Faleceu a 06Jun2017 com 75 anos.

Domingos Ferreira Carvalho, 
associado 6087, natural e resi-
dente na freguesia de Ferreira 
de Aves do concelho de Sátão. 

Serviu na CCaç 3370 em Angola. Fale-
ceu a 02Jul2017 com 67 anos.

Sérgio António Rodrigues, as-
sociado 8243, natural da fre-
guesia de Beijós do concelho 
de Carregal do Sal, residente 

na freguesia de Paio Pires do concelho 
do Seixal. Serviu na CCaç 2451 em Mo-
çambique. Faleceu a 04Jul2017 com 70 
anos.

José Marcelino Silva Taio, asso-
ciado 16757, natural da fregue-
sia e concelho de Valongo, resi-
dente na freguesia de Campo 

do mesmo concelho. Serviu em Angola. 
Faleceu a 05Jul2017 com 65 anos.

António Emanuel Salgado Pi-
res, associado 1875, natural 
da freguesia de S. Sebastião  
da Pedreira do concelho de 

Lisboa, residente na freguesia de Ven-
teira do concelho de Amadora. Serviu 
no BCaç 18 em Moçambique. Faleceu 
23Jul2017 com 71 anos.

Francisco Gouveia Fernandes, 
associado 13407, natural da 
freguesia de Oliveira do Con-
de do concelho de Carregal 

do Sal, residente na freguesia de Casal 
Mendo do mesmo concelho. Serviu na 
CCaç 802 em Moçambique. Faleceu a 
06Ago2017 com 74 anos. 

José António Rodrigues, asso-
ciado 1597, natural e residen-
te na freguesia de Armação de 
Pera do concelho de Silves. 

Serviu na CCaç 2755 em Moçambique. 
Faleceu a 11Ago2017 com 70 anos.

Joaquim Assunção Leitão, as-
sociado 7854, natural e resi-
dente na freguesia de Castelejo 
do concelho do Fundão. Foi 

mobilizado pelo RCav 4 e serviu em An-
gola. Faleceu a 17Ago2017 com 68 anos.

José Martins Almeida, associa-
do 5269, natural da freguesia de 
Santo Isidora do concelho de 
Marco de Canavezes, residente 

na freguesia de Toutosa do mesmo conce-
lho. Serviu na CCaç 2585 do BCaç 2884 na 
Guiné. Faleceu a 30Ago2017 com 70 anos. 

Abílio Cerqueira Pedrosa, 
associado 12307, natural da 
freguesia de Miragaia do con-
celho do Porto, residente na 

freguesia de Águas Santas do concelho 
da Maia. Serviu na CCaç 2531 na Gui-
né. Faleceu a 31Ago2017 com 70 anos.  

Carlos Alberto Santos, associado 
17432, natural da freguesia de 
Espinho do concelho de Man-
gualde, residente na freguesia de 

Canas de Senhorim do concelho de Nelas. 
Serviu em Angola. Faleceu a 04Set2017 
com 70 anos. 

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Américo Fernandes Ribeiro Carreiras • António Figueiredo Lourenço • Joaquim 
Rodrigues Tomé • Manuel Dinis Rodrigues Passeiro • Carlos Pereira Forte • Ma-
nuel Bernardo Almeida Costeira • Maria Fernanda Vicente Henriques Jesus • 
Maria José Mendes Jorge Mateus • Maria Conceição Moreira Matos • Domin-
gos Gonçalves Pais • Elisabete Dias Moreira Silva Taio • Fernando Rodrigues 
Ferreira • Amélia Sofia Gonçalves Pereira • Adão Fernando Leite Duarte • Fer-
nanda Jesus Silva Fernandes • Joaquim Almeida Pereira • Manuel Assunção 
Pinto Ramos • Miguel Soares Moreira • Urbano Ferreira Cardona Salgueiro 
• Agripina Matos Pereira Vale Fernandes • Maria Helena Gonçalves Santos • 
Eduardo Alves Costa • Jorge Miguel Costa Ferreira • Maria Glória Serrazinha 
Coelho Ferreira • Joaquim Herculano • Luiz Alberto Caetano Alves • Manuel 
Marques Rosa

NOVIDADES EDITORIAIS

”OS SILÊNCIOS DA GUERRA COLONIAL”
Apresentação na ADFA a 09 de Novembro

Esta obra resultou de uma longa investigação e de muitas 
conversas da antropóloga Sara Primo Roque com antigos 
combatentes, tendo contado com a colaboração da ADFA e 
de alguns associados. Daí resultou a sua tese de mestrado, 
que mereceu elevada classificação, e agora este livro que a 
autora faz questão de vir apresentar à ADFA.  A cerimónia 

terá lugar no Auditório Jorge Maurício no dia 9 de Novembro pelas 18h30. 

”A ÚLTIMA VIÚVA DE ÁFRICA” 
de Carlos Vale Ferraz
Apresentado em 27 de Setembro

O autor há muito que escreve sobre a Guerra Colonial, umas 
vezes obras de História (como Carlos Matos Gomes), outras 
de ficção (com Carlos Vale Ferraz). O romance A Última Viúva 
de África segue-se a outras obras do autor, como Nó Cego e O 
Soldado Ó. A apresentação ocorreu na tarde de 27 de Setem-

bro no Espaço FNAC do Chiado, em Lisboa, estando a ADFA representada pelos 
presidente e vice-presidente da DN, José Arruda e Lopes Dias, respetivamente, 
acompanhados por José Diniz e José Cardoso.  No próximo número daremos 
informação mais detalhada sobre o conteúdo deste livro.

FILHOS DA PRIMAVERA ÁRABE
Autor: Paulo Jorge Pereira
Edição: EGO Editora, Lisboa, Maio de 2017

“Este livro é um grito pela defesa dos ino-
centes, erguendo a voz em nome dos inde-
fesos para que se diga basta de violência e 
ganância. A história que aqui se conta, fic-
ção misturada com realidade, é um símbo-
lo da desgraça e da desigualdade na Síria 
perante a complacência generalizada.” 
Nesta afirmação o autor sintetiza o pro-
pósito que o levou a escrever esta obra. Ao 
longo de 150 páginas, que se leem num fô-
lego, Paulo Pereira, jornalista de profissão, 
retrata o drama de tantos milhares de sí-
rios que, governados por um ditador mas 
em paz e harmonia, se viram obrigados a 
deixar tantos sonhos para trás, incluindo 
o sonho da liberdade, e a fugirem da sua 
terra. O casal Mekdad e Wafa, professores 
universitários, são os protagonistas deste 
drama. Fugindo da confusão de Damas-
co para Alepo, onde não demoraria a re-
bentar a guerra, são obrigados a escolher 
entre morrer debaixo dos escombros da 
sua casa ou enfrentar todos os perigos de 
uma fuga para a Europa. E “é preciso mui-
to desespero e,  simultaneamente, muita 
coragem, para que famílias inteiras, com 
crianças e velhos, empreendam uma via-
gem arriscada para o desconhecido. Nin-
guém, que pare dois minutos para pensar, 
pode achar que algo assim se faz de ânimo 
leve, apenas porque sim ou só para ter um 
emprego melhor”, diz José Manuel Rosen-
do no prefácio. (pg 13). E quem pode em-
preender essa fuga?!  Só quem tem dinhei-

ro para pagar aos traficantes e passadores 
que integram máfias internacionais, que 
encaminham os refugiados até à costa da 
Turquia, pouco se ralando se ficam para 
trás, e os enfiam em barcos podres e su-
perlotados no Mediterrânio. São pessoas 
da classe média, muçulmanos e cristãos, 
que queriam era viver em paz pouco se 
ralando com ideologias ou grupos terro-
ristas. O destino dos pobres é a morte e a 
fome ou a errância pela Síria, cedendo aos 
caprichos dos senhores da guerra. 
Ao longo da narrativa vamos acompanhan-
do o casal sírio com dois filhos bebés por 
uma das rotas mais conhecidas e que mais 
dificuldades trouxe aos refugiados: Síria, 
Turquia, passagem de barco para a Grécia 
e os naufrágios frequentes, Macedónia, 
Balcãs, as dificuldades de toda a ordem na 
entrada na Hungria, Áustria e, finalmente, 
a Alemanha, o destino mais almejado dos 
refugiados sírios, mas que muitos não al-
cançaram, como Wafa e os filhos que pere-
ceram na travessia do mar Egeu. 
A leitura desta obra leva-nos a refletir sobre 
a natureza humana, sobre o que de mais 
sublime o Homem sabe e pode fazer, mas 
também sobre os dramas e tragédias mais 
terríveis que ele tem provocado ao longo 
da História, como se não aprendesse nada 
com o passado. Par ajudar nesta reflexão 
Paulo Pereira vai intercalando excertos do 
diário encontrado no  bolso de um jorna-
lista morto por uma mina em Idlib, perto 
da fronteira com a Turquia. Estas transcri-
ções ajudam-nos a perceber o que foi o 
movimento da Primavera Árabe no Médio 
Oriente e as razões da complexidade da 
guerra civil síria, com os seus inúmeros 
intervenientes e interesses escondidos. 
“Eu, que tenho andado dentro do vespei-
ro, todos os dias sinto na pele a desuma-
nização dos que sofrem, já habituados 
aos estrondos das explosões, à falta de 
comida e água e de cuidados médicos, à 
indiferença internacional. São peões num 
xadrez de equilíbrios e de desequilíbrios 
geoestratégicos que os ultrapassa e não 
tem qualquer tipo de consideração pela 
vida humana”. (pg 70).
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Episódios
A teoria do Chico-espertismo	 Por MCBASTOS
	 mcbastos@outlook.pt

O 
Psicólogo americano 
David Dunning leu 
num Jornal que um 
ladrão de 44 anos, 
chamado McArthur 

Wheeler, tinha assaltado dois ban-
cos sem ter usado qualquer disfar-
ce, e fora preso logo de seguida.
O ladrão acabou por confessar à 
polícia a rasão porque efetuara o 
assalto dessa forma tão estúpida: 
alguns amigos seus tinham-no 
convencido de que se passasse 
sumo de limão no rosto isso torná-
-lo-ia invisível para as câmaras de 
vigilância, e ele comprovara-o ti-
rando uma fotografia ao seu pró-
prio rosto, e pudera verificar que 
este não aparecia na foto. O facto 
de ter focado o teto e não o seu 
rosto, não lhe ocorreu que fosse 
a verdadeira explicação, e assim 
perpetrou os dois assaltos com a 
mais cândida confiança.
Será que um idiota poderá ser idio-
ta ao ponto de não reconhecer a 
sua própria idiotice? Esta pergunta 
serviria como hipótese para a in-
vestigação posterior de Dunning.
O psicólogo propôs ao seu me-
lhor discípulo, o jovem Justin 
Kruger, que realizassem uma in-
vestigação científica sobre esta 
questão, e assim reuniram um 
grupo de voluntários para a reali-
zar. Aos participantes foi pergun-
tado o quão eficientes se consi-
deravam nas áreas de gramática, 
raciocínio lógico e humor.
Os resultados foram publicados 
em dezembro de 1999. Kruger e 
Dunning constataram o que vá-
rios estudos anteriores já suge-
riam: “a ignorância gera confian-
ça com mais frequência do que o 
conhecimento”.
Esta descoberta ficou a ser co-
nhecida como “Efeito Dunning-
-Kruger”, e segundo ela, o co-
nhecimento e a inteligência 
necessários para se desempe-
nhar bem uma dada tarefa são 
muitas vezes os mesmos que 
permitem ter consciência de que 
não se está habilitado a executá-
-la, e, complementarmente, que, 
se não se tem esse conhecimen-
to e essa inteligência, é-se igual-
mente incapaz de reconhecer a 
necessária competência noutra 
pessoa para executar essa mes-
ma tarefa.
Aplicando estas conclusões ao 
julgamento político, podemos até 
ficar assustados com a deriva an-
tidemocrática a que isso nos po-
deria levar, mas explica o crescen-
te depauperamento intelectual 
dos titulares de cargos públicos 
com maior poder neste mundo, 
nos últimos tempos, e que foram 

eleitos democraticamente. 
Porém, a experiência de Dunning 
e Kruger provou simultaneamen-
te uma conclusão simétrica, 
como é óbvio: os mais inteligen-
tes e possuidores de mais conhe-
cimento tendem a sentir-se me-
nos seguros quanto ao real valor 
das suas aptidões.
O paradoxo socrático, “Só sei que 
nada sei” ocorre-nos imediata-
mente, embora a obra conhecida 
de Platão, segundo alguns dos seus 
mais eminentes estudiosos, não 
contenha essa frase em lado ne-
nhum, e que a imprecisão da pará-
frase deriva do facto de no original 
o autor não estar a dizer que nada 
sabe, mas sim que não pode saber 
nada com absoluta certeza. 
Se o conhecimento, ao contrário 
da ignorância, gera frequente-
mente falta de confiança, pode-
remos, democraticamente, con-
cluir que os mais idiotas ganham 
o campeonato por falta de com-
parência dos mais aptos, para 
liderar os destinos deste mundo?
Já começo a ficar com uma terrí-
vel dor de cabeça…
Não será uma regra, mas todos 
sabemos que alguns dos mais 
aptos elementos que conhece-
mos não comparecem à cha-
mada, quando é preciso que a 
sua humildade vá ao ponto de 
arriscarem a comprometerem a 
sua autoimagem, preferindo o 
papel de eterna reserva moral e 
de críticos de retaguarda; e isto 
não me parece que seja a falta de 
autoconfiança do sábio, do Efei-
to Dunning-Kruger, mas apenas 
cobardia moral. É que às vezes é 
preciso correr o risco de cometer 
erros e ser criticado por isso, ou 
pior ainda, perder a corrida para 
um imbecil qualquer.
Porém, os que aceitam corajosa-
mente por o seu conhecimento 
ao serviço do coletivo, saibam 
que estarão sempre na mira da-
queles que se encontram no lado 
simétrico do resultado daquela 
experiência - os que são capa-
zes de assaltar bancos com uma 
máscara de sumo de limão ou 
que escolhem como líderes das 
suas causas personagens à sua 
imagem e semelhança - sim, por-
que estes são os que raramente 
perdem a cisma de que estão no 
caminho certo, pois para eles a 
confiança é, pelos vistos, muito 
resiliente.
A inaptidão para executar uma 
dada tarefa consiste frequente-
mente em não se valorizar dis-
tintamente o fundamental do 
acessório, o provisório do pere-
ne, a substância da excrescên-

cia, o bem comum da vantagem 
individual; porém, os inaptos 
alimentam-se da perspetiva do 
sabor da vitória sobre o oponen-
te, ainda que isso consista em 
cortar o ramo onde ambos estão 
sentados. E não vale a pena cha-
marem-lhes à atenção para isso, 
eles cairão a par com o ramo e 
com um circunspecto sorriso de 
confiança no rosto.
Num sistema perfeito já teriam 
sido expurgados, porque a de-
mocracia não deveria ser con-
fundida com a ditadura do senso 
comum sobre o bom senso. Mas 
nada é perfeito neste mundo. 
A democracia, por sua própria 
natureza, não faz testes psicotéc-
nicos aos cidadãos a quem atri-
bui os direitos de cidadania, e os 
advogados também não, desde 
que se lhes pague; e assim, todos 
nós, os inaptos, temos quem sai-
ba dizer por nós o que nós deve-
ríamos dizer, se soubéssemos do 
que estamos a falar.
Ai esta dor de cabeça!
Que o sacrifício extra que é preci-
so fazer para reiniciar o sistema, 
de cada vez que um imbecil põe 
um pauzinho na engrenagem 
- sempre que vê oportunidade 
para exibir a sua noção de rigor 
- se traduza num reforço da auto-
confiança dos mais aptos. 
Pesa sobre estes a cruel tarefa de 
defenderem os valores da demo-
cracia contra quem a usa para a 
depreciar em proveito próprio.
À parte o tempo perdido, e num 
certo sentido, é até gratificante 
que um imbecil use toda a sua di-
ligência para destruir o que faze-
mos; se um imbecil gosta do que 
fazemos, algo de errado se passa 
com o nosso trabalho. Podería-
mos mesmo avaliar a qualidade 
de uma obra pela quantidade de 
imbecis que arranjam motivos 
para a desacreditarem.
Mas que dor de cabeça!
Esta dor de cabeça é o resultado 
de tentar explicar uma coisa sim-
ples por um processo complica-
do, às três horas e quarenta e dois 
minutos da manhã.
Ocorreu-me que se me entre-
gasse à leitura de duas missivas 
plenas de cândida autoconfian-
ça e de pesporrência, de cama-
radas nossos, que me chegaram 
às mãos, iria ficar entediado ao 
ponto de adormecer, e deu nisto.
Afinal, toda a gente sabe, sem 
precisar de conhecer a teoria de 
Dunning e Kruger, que este mun-
do está cheio de chicos espertos.

 Versão áudio para deficientes 
visuais no Elo on-line deste mês 

Editorial
Indignação e dignidade
Foi com profunda insatisfação e revolta que os defi-
cientes das Forças Armadas se viram de novo confron-
tados com a insegurança no fornecimento normal dos 
produtos de apoio que tão importantes são para a sua 
qualidade de vida, especialmente quando a terceira 
idade já agrava o estado de saúde e as deficiências so-
fridas na Guerra Colonial. Durante o mês de setembro, 
após um período que para muitos foi de férias - mas 
não para a ADFA, a Associação recebeu do Gabinete do 
ministro da Defesa Nacional, João Azeredo Lopes, do 
próprio secretário de Estado da Defesa Nacional, Mar-
cos Perestrello, e da Casa Militar de Sua Excelência o 
Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, pa-
lavras de garantia de que os poderes e o Governo estão 
politicamente empenhados na resolução da questão 
do fornecimento de próteses e produtos de apoio. A 
veemência do nosso diálogo com o Poder sublinha a 
urgência de resolução efetiva deste problema.
Esta veemência mantém-se ao nível da especificidade 
das nossas reivindicações: a aprovação da Carta Mag-
na pelo Parlamento, a aplicação do DL 503/99, 20NOV, 
aos deficientes militares, a não sujeição das Pensões de 
Preço de Sangue ao controlo de rendimentos, a alte-
ração do referencial do cálculo do Abono e Prestação 
Suplementar de Invalidez pela remuneração mínima 
mensal garantida, de acordo com o DL 43/76, 20JAN, 
a sua extensão aos deficientes militares em serviço, e 
a possibilidade de revisão de processo a todo o tempo.
Num momento político em que o Governo deu um 
enorme passo na aplicação da Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência, garantindo um 
pacote de medidas como a criação da Prestação Social 
para a Inclusão, entre outras, depois do trabalho contí-
nuo das instituições de e para deficientes em prol dos 
direitos destes cidadãos, a ADFA recorda a sua própria 
luta pelos direitos dos Deficientes das Forças Armadas. 
Em 1975, no mês de setembro, a Associação, os seus 
associados e dirigentes, e uma aguerrida comissão “ad 
hoc” de luta, marcaram a sociedade portuguesa com a 
manifestação da sua insatisfação e da necessidade de 
criar legislação que garantisse os direitos dos homens 
feridos na guerra. No dia 20 de setembro, a Luta de 75 
foi uma vez mais evocada na Sede Nacional, com a 
participação daqueles que estiveram naquele elétrico 
que foi sede de um protesto e ponto de encontro dos 
deficientes militares em manifestsação com a popula-
ção reconhecida, que lhes levou comida e palavras de 
solidariedade. Não esquecemos - nunca poderemos 
esquecer - esses tempos de intervenção na rua, de li-
berdade, de democracia e de exercício de cidadania.
E ninguém melhor que os homens que sofreram na 
guerra para falar de Paz. A ADFA foi organizadora, com 
a Câmara Municipal de Lisboa e a Liga dos Combaten-
tes, da Marcha Pela Paz 2017, no esteio do Dia Interna-
cional da Paz (celebrado em 21 de setembro), divulgan-
do a mensagem do secretário-geral das Nações Unidas, 
o português António Guterres, e levando mais longe os 
ideais do fim da guerra e da estabilização das socieda-
des e das nações na Paz, preconizado pela Federação 
Mundial dos Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra 
(FMAC), de que a ADFA é membro ativo. Só na Paz e 
pela Paz é possível melhorar a vida do Homem.
O início de outubro trouxe a festa da Democracia, 
com as Eleições Autárquicas. A Associação sabe que 
o contacto e trabalho continuado com o Poder Local 
são importantes para a vida dos associados e dos de-
ficientes militares em geral. Através das suas Delega-
ções, a ADFA interpela os municípios e as freguesias 
para que se mantenham mais próximas dos cidadãos 
portadores de deficiência, derrubando barreiras men-
tais e arquitetónicas, construindo pontes culturais e de 
inovação tecnológica, alicerçando a sociedade portu-
guesa em mais e melhor saúde para todos, em maior 
apoio na velhice, em mais inclusão, mais dignidade e 
cada vez mais Cidadania. Neste novo ciclo que se ini-
cia nas autarquias, a Associação mantém a sua partici-
pação, através das Delegações e dos seus associados, 
muitos deles também autarcas eleitos. Saudando cada 
momento presente, atentos à centelha de futuro justo 
e livre sempre viva e vibrante nesse presente, aposta-
mos na Paz, na Solidariedade, na Inclusão e no pleno 
exercício da Cidadania, para deixarmos ao Mundo 
um legado feito pelo testemunho vivo de que as gera-
ções vindouras possam orgulhar-se.

	 Por Direção Nacional
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Bragança
 

Apresentação de “Deficientes das Forças Armadas - A Geração da Rutura” em Mirandela

A ADFA apresentou, no dia 21 de setembro - Dia Inter-
nacional da Paz – o livro “Deficientes das Forças Arma-
das - A Geração da Rutura”, no Museu da Oliveira e do 
Azeite, em Mirandela. O evento foi organizado pela De-
legação de Bragança, em colaboração com o associado 
Amândio Pires e com a Sede Nacional. O evento con-
tou com a presença do presidente da Direção Nacional, 
do presidente da Câmara Municipal de Mirandela e do 
presidente do Núcleo da Liga dos Combatentes em Mi-
randela. A Delegação fez-se representar pelo presiden-
te, o tesoureiro e a funcionária.

A abertura do evento contou com a atuação do Quin-
teto da Escola Profissional de Arte de Mirandela – Es-
proarte, seguindo-se o discurso do presidente da Câ-
mara Municipal, António Branco, que considerou “ser 
uma merecida e justa homenagem a estes heróis que 
serviram a nossa Pátria”. Por isso ofereceu ao presidente 
da DN, José Arruda, a Distinção de Mérito do Município 
de Mirandela, por forma a homenagear os Deficientes 
das Forças Armadas e a Associação.
O presidente da Delegação de Bragança, Domingos 
Seca, referiu a importância da estrutura associativa na 

região do interior e deu a palavra ao associado António 
Calvinho, que fez a apresentação formal do livro.
O presidente da DN, confessando-se “orgulhoso pela 
iniciativa e pela obra apresentada”, apelou a todos os 
presentes para que adquirissem o livro, uma vez que 
são as memórias da “força justa das vítimas de uma 
guerra injusta”.
A Direção da Delegação agradece uma vez mais o en-
volvimento do associado Amândio Pires, “que tem sido 
um associado colaborante e empenhado em prol da 
nossa Associação em terras de Mirandela”. 

Castelo Branco
 

Piquenique-convívio em Valhelhas

A Delegação da ADFA em Castelo Branco realizou, no pas-
sado dia no dia 2 de Setembro, um piquenique-convívio, 
no parque do Rossio de Valhelhas. O espaço reservado foi 
cedido pela Junta de Freguesia local, com entradas gratui-
tas para todos os associados, sendo de realçar as excelen-
tes condições e boas acessibilidades, “num local magnífi-
co, com uma praia fluvial e uma paisagem maravilhosa”.
Estiveram presentes cerca de 140 associados, familiares 
e amigos, sublinhando o enorme gosto da presença do 
presidente da DN José Arruda e da sua esposa.
O almoço foi servido tal como em 2015, pelo já conheci-
do José Augusto, constando de enchidos e grelhados no 

carvão, acompanhado de um delicioso arroz de feijão, 
seguido de sobremesa e fruta da região. Os convivas fo-
ram brindados com sobremesas típicas oferecidas pe-
los associados.
Seguiu-se uma tarde de convívio abrilhantado pelo as-
sociado José Nave, que deslumbrou no acordeão, acom-
panhado por Joaquim Morais, pela D. Celeste e pelo Sr. 
Albertino, que muito contribuíram para animar a festa, 
que também contou desportivamente com o Jogo Tra-
dicional da Malha.
A ADFA de Castelo Branco agradece ao presidente da 
Junta de Freguesia de Valhelhas, Nelson Silva, “todo o 

empenho na preparação do espaço”, deixando-lhe a 
oferta de um exemplar do livro “Deficientes da Forças 
Armadas - A Geração da Rutura”.
Ao associado José Nave e sua esposa, a Delegação 
agradece todo o seu trabalho e o empenhamento, pois 
prontamente se disponibilizam para qualquer iniciati-
va associativa.
A Delegação congratula-se com a presença de tantos 
associados, familiares e amigos, pois “a participação é 
muito importante e dá-nos força para continuarmos no 
futuro com a realização de mais eventos, a fim de po-
dermos conviver muito mais vezes”.
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Porto
 

Passeio aos Açores

Associados e familiares da Delegação do Porto estiveram de visita às ilhas Terceira e de São Miguel, no arquipélago 
dos Açores, de 31 de agosto a 4 de setembro, num passeio que integrou ainda associados da Delegação de Lisboa.
Embora para alguns não tenha sido a primeira vez que visitaram a Região Autónoma dos Açores - recorda-se que 
esta foi a terceira viagem organizada pela Delegação do Porto às ilhas açorianas - o grupo voltou encantado com a 
beleza da paisagem e a gastronomia local.
Está já agendado um encontro dos participantes desta viagem para o dia 4 de novembro, no Porto. É uma oportu-
nidade para trocarem fotografias e visionarem um filme da viagem.

Livro dos 40 anos da ADFA
Está à venda na Delegação do Porto o livro “Deficien-
tes das Forças Armadas – Geração da Rutura”, que con-
tém memórias, acontecimentos, testemunhos e foto-
grafias que fazem a história da ADFA e de uma geração 
que teve a ousadia de romper com conceitos caducos, 
mentalidades retrógradas e políticas marginalizadoras 
para os deficientes.
São mais de mil páginas de uma narrativa de como os 
deficientes das Forças Armadas foram agentes de mu-
dança na sociedade e de luta pela reparação, reabilita-
ção e reintegração social.
“E se quer oferecer uma boa prenda aos seus filhos ou 
a um amigo, ofereça-lhe esta obra”, sugere a Direção 
da Delegação do Porto.

Reunião mensal na Delegação
Constitui uma prática da Delegação do Porto, com al-
gumas décadas, reunir mensalmente com os associa-
dos no primeiro sábado de cada mês. A estas reuniões 
comparece um número significativo de associados 
para serem informados e colocarem à Direção ques-
tões de interesse da vida associativa.
Como iniciativa de âmbito nacional, a Direção divul-
gou a realização da Marcha dos Combatentes Pela Paz, 
no dia 23 de setembro, em Lisboa, numa organização 
da ADFA e da Liga dos Combatentes.
Face ao pouco envolvimento das Delegações nesta re-
levante ação, centrada na defesa da Paz, aliada a uma 
programação algo desajustada para quem vive longe de 
Lisboa, foi esta acolhida sem grande motivação.
A Direção informou ainda os presentes sobre outras ini-
ciativas, nomeadamente um encontro de combatentes 
da Guiné, em Viseu no dia 7 de outubro e uma parti-
cipação, a convite da Junta de Freguesia de Oliveira do 
Douro, em Vila Nova de Gaia, numa palestra sobre “Per-
turbação Psicológica Crónica”, no dia 9 de setembro.

Neste ponto da reunião, o associado Augusto Santos 
perguntou à Direção se tinha tido conhecimento e par-
ticipado na “homenagem” da Delegação de Coimbra 
ao presidente da Direção Nacional, no mês de julho, 
aquando do aniversário da Delegação. Relativamente 
a esta questão o associado foi esclarecido de que se 
tratou de uma iniciativa da Delegação de Coimbra e 
que a Delegação do Porto esteve representada pelos 
presidentes da Mesa da Assembleia-Geral e do Conse-
lho Fiscal, apenas como convidada para o aniversário.
No segundo ponto da ordem de trabalhos, a Direção 
deu conhecimento da sua intenção em convidar as 
várias candidaturas ao Município do Porto, para par-
ticiparem em sessões de esclarecimento na Delega-
ção, cujo tema fosse a inclusão social. Esta intenção 
mereceu acolhimento, tendo sido realçada por alguns 
dos presentes como podendo ser uma oportunidade 
para questionar os candidatos relativamente ao com-
promisso que assumiram de apoiar as obras nas ins-
talações.
Seguiu-se a informação sobre o ponto da situação no 
que diz respeito ao projeto de licenciamento camará-
rio das obras, tendo a Direção informado que no mês 
de julho os serviços de urbanismo camarários tinham 
aprovado o projeto de arquitetura e que os projetos 
das especialidades tinham já dado entrada nos servi-
ços municipais. Deu conhecimento do montante de 
donativos já recebidos e de que enquanto aguardava 
o despacho final do licenciamento, prepararia as con-
dições para serem retomadas as obras. Alguns associa-
dos questionaram a morosidade de todo este processo 
e lamentaram a paragem das obras.
O último ponto abordado foi o cumprimento das me-
didas reivindicativas consideradas como prioritárias 
na última Assembleia-Geral Nacional, em Santa Maria 
da Feira, de que se não conhecem desenvolvimentos.
Da parte dos associados surgiram algumas conside-
rações tais como: “a ADFA há muito que adormeceu”, 
“porque se resolvem algumas situações rapidamente e 
outras há vários anos são proteladas” e outras, de um 

certo desencanto por não se conseguir sensibilizar as 
entidades competentes para questões de grande injus-
tiça como acontece com os abrangidos pelo DL 503/99 
cujas pensões são abaixo do aceitável.
Houve ainda alguma discussão sobre os constrangi-
mentos relacionados com o sistema de assistência 
médica e medicamentosa IASFA/ADM, no que se re-
fere à morosidade da renovação dos cartões (três a 
quatro meses de demora), período de validade muito 
curto para os cônjuges e excessiva exigência de docu-
mentos como meios de prova, numa altura em que as 
orientações públicas vão no sentido da desburocrati-
zação.
Neste primeiro sábado de cada mês, a Delegação do 
Porto, abre o serviço de atendimento aos associados 
das 10h00 às 17h00 e o restaurante social funciona no 
seu horário normal, proporcionando um convívio as-
sociativo. O serviço de bar não só está aberto na tarde 
desse sábado como nas restantes tardes de sábado.

Reuniões descentralizadas
Nos meses de outubro e novembro, a Delegação do 
Porto reúne com os associados em:
• 7 de outubro, às 15h00, na Delegação (reunião mensal)
• 11 de outubro, às 10h30, no Núcleo de Chaves
• 14 de outubro, às 10h30, em Vila do Conde
• 14 de outubro, às 15h00, em Viana do Castelo
• 18 de outubro, às 14h30, em Ponte da Barca
• 21 de outubro, às 15h00, em Lordelo/Paredes 
• 21 de outubro, às 10h30, na Lixa
• 28 de outubro, às 10h30, em Penafiel
• 28 de outubro, às 14h30, em Vila Real
• 4 de novembro, às 15h00, na Delegação (reunião mensal)
• 6 de novembro, às 14h30, em Cabeceiras de Basto
• 11 de novembro, às 15h00, em Santo Tirso

Estas reuniões têm como finalidade manter os asso-
ciados informados e conhecer os seus pontos de vista 
e sugestões, nomeadamente sobre os desenvolvimen-
tos da proposta reivindicativa aprovada na última As-
sembleia-Geral Nacional, em Santa Maria da Feira.
Participar na vida associativa é não só um direito como 
um dever de cidadania.

Renovação de cartões ADM
A renovação dos cartões ADM está com um atraso 
acentuado (três a quatro meses) pelo que aconselha-
mos os associados a verificarem a validade dos seus 
cartões, bem como a tomar as providências necessá-
rias, nomeadamente aconselhando-se junto dos Ser-
viços da Delegação.

Quotas em dia
Aproximamo-nos rapidamente do fim do ano, altura 
em que se fecham contas.
Por isso, se ainda não pagou as suas quotas, faça-o o 
mais breve possível, pessoalmente ou por transferên-
cia bancária. Neste caso solicite à Delegação o número 
da conta.
A Delegação do Porto recebeu algumas transferências 
bancárias que não estão identificadas, dado que foram 
efetuadas por familiares que não indicaram o nome ou 
número do associado.
Outra das modalidades para pagar as suas quotas, é 
fazê-lo por débito em conta, depois de assinar uma 
autorização para o efeito. Atualmente já é possível que 
o débito seja processado por qualquer entidade ban-
cária. Aconselhe-se junto da Delegação sobre esta for-
ma de pagamento.
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Lisboa
 

Delegação prepara reunião 		
de associados
A Delegação de Lisboa está a preparar uma reunião de 
associados, a realizar em 26 de outubro, quinta-feira, 
pelas 15h00, na Sede da ADFA, em Lisboa.
“A Direcção da Delegação de Lisboa convoca todos os 
seus associados para uma reunião e apela para que 
compareçam e participem, porque só com a interven-
ção dos associados a Delegação de Lisboa e a ADFA fi-
cará mais forte”, salienta Francisco Janeiro, presidente 
da Delegação de Lisboa.
Os pontos em análise serão: o Caderno Reivindicativo 
aprovado na Assembleia-Geral Nacional, no dia 25 de 
março, e a proposta aprovada na Assembleia-Geral da 
Delegação de Lisboa, no dia 11 de fevereiro; o Indexante 
de Apoios Sociais (IAS); o DL 134/97, 31 de maio; Artigo 
104º, aprovado na Assembleia da República (publicado 
em Diário da Republica, 1ª Serie, N.º 248, de 28 de de-
zembro de 2016); e o DL 503/99, de 20 de novembro; 
para além de outros assuntos de interesse associativo.

Quinta do Crestelo
Para os dias 27, 28 e 29 de outubro a Delegação de Lis-
boa está a organizar mais uma visita à Quinta do Cres-
telo, em Seia, com visita à quinta e também a outros 
locais das redondezas.
Se a Delegação receber as inscrições de 50 pessoas, será 
possível realizar este evento. As inscrições estão abertas 
junto dos serviços da Delegação de Lisboa. Informações 
e inscrições pelos contactos: 925 987 469 ou 217 512 615.

Viagens acessíveis
A Delegação de Lisboa está a organizar mais viagens 
com os associados, familiares e amigos, desta vez com 
a vantagem de todos os circuitos serem com transporte 
adaptado, serviços de guias, acompanhantes e descrição 
de paisagens, para perfeita acessibilidade e mobilidade.
Nesta iniciativa que conta com três viagens no próximo 
trimestre foram escolhidos hotéis com acessibilidade e 
refeições incluídas (pequeno almoço, almoço e jantar), 
exceto bebidas e sobremesas.
Podem ser realizadas com grupos de até 30 pessoas, in-
cluindo cinco participantes com mobilidade reduzida 
(cadeiras de rodas). No caso de uso de triciclo, solicita-
-se informação prévia.
Todas as saídas e retornos serão realizados na Sede da 
ADFA – Delegação Lisboa.
A iniciativa é aberta aos associados de outras zonas do 
País que pretendam participar, bastando informarem 
a Delegação para a marcação de locais estratégicos de 
embarque e desembarque ao longo dos circuitos.
Os contactos podem ser efectuados para a ADFA – De-
legação Lisboa, pelos endereços de correio electrónico: 
comercial@cotoviaturismo.com; bonusharmonia@hot-
mail.com ou pelos números 916 047 045 (D. Ivani Sam-
paio) ou 919 439 745 (Sr. Élio Silva), que podem disponi-
bilizar os preços e a programação completa.
As três viagens em preparação realizam-se em:

13, 14 e 15 de outubro - Lisboa/Porto – Dia 13 – Saída de 
Lisboa, às 17h00, da Sede da ADFA, com visitas ao Centro 
Histórico, Ribeira, Foz do Douro. Três dias com muita diver-
são aproveitando as belezas da cidade do Porto. Duas noi-
tes em hotel, quartos triplos ou duplos, com acompanhan-
tes e guia local. Serviço de descrição de paisagens. Reserva 
de cinco espaços para cadeiras de rodas no autocarro. Dia 
15 – Retorno, às 20h00, à Sede da ADFA, em Lisboa
24, 25 e 26 de novembro - Lisboa/Aveiro – Dia 24 – 
Saída de Lisboa, às 17h00, da Sede da ADFA. É uma das 
cidades com maior tradição na exploração do sal, terra 
dos famosos ovos moles. Passear pelas tranquilas ruas de 
Aveiro, praias e vilas vizinhas são momentos inesquecí-
veis. Três dias e duas noites em transporte adaptado, ho-
tel com acessibilidade, guia e acompanhantes em todo o 
trajeto. Limite para cinco cadeiras de rodas manuais. Dia 
26 – Retorno, às 20h00, Sede da ADFA, em Lisboa.
15, 16 e 17 de dezembro - Lisboa/ Viseu/Aldeias de 
Natal – Dia 15 – Saída de Lisboa, às 17h00, da Sede da 
ADFA. Teremos a oportunidade de visitar as obras arqui-
tetónicas da cidade de Viseu, que remontam os tempos 
medievais, e as construções modernas. Nesta altura do 
ano, a população das aldeias de xisto do centro de Por-
tugal une-se para festejar a alegria e o espírito fraterno 
do Natal. Todo o percurso em transporte adaptado, ho-
tel com acessibilidade, acompanhantes e guia. Reserva 
para cinco cadeiras de rodas. Dia 17 – Retorno, às 20h00, 
à Sede da ADFA, em Lisboa. A Direcção da Delegação de 
Lisboa informa que a realização de cada viagem está de-
pendente de haver um número suficiente de inscrições.

Passeio de São Martinho 
a Mondim de Basto
A Delegação de Lisboa está a preparar um passeio de 
São Martinho a Mondim de Basto, Amarante, Serra do 
Alvão, Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, para 
os dias 11 e 12 de novembro próximo. A Delegação ape-
la às inscrições dos associados, familiares e amigos que 
queiram conhecer a gastronomia, a cultura e a natureza 
desta região em visitas guiadas, com grande animação.

Convívio, Cultura, Lazer 			 
e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as actividades disponí-
veis para os associados. Conheça as novidades, as datas e 
os preços: Aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª feira – 1ª Tur-
ma: 2ª feira, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30; 2ª 
Turma: 4ª e 6ª feira, das 10h00 às 12h30; 3ª Turma: 4ª e 6ª 
feira, das 14h00 às 16h30 - preço mensal de 25,00 euros 
– com o monitor Pedro Marques; Yoga do Riso (gratuita) 
- 4ª feira das 15h00 às 16h00, com o monitor e associado 
António Fernandes; Chávena de Conversa (gratuita) – 
segunda 5ª feira de cada mês, das 15h00 às 17h00, com 
os monitores e associados Sá Flores, Alexandre Aveiro 
e Fernando Sousa; Aulas de Pintura (gratuita) – 3ª e 5ª 
feira, das 10h00 às 12h30, com o monitor Rui Machado; 
Aulas de Cerâmica (gratuita) – 3ª e 5ª feira, das 14h00 às 
16h30, com o monitor Rui Machado.

Visita ao Pavilhão do Conhecimento
 Ciência Viva (Parque das Nações, Lisboa) - Três Exposi-
ções: Angry Birds: a exposição, Explora e Doing Oficina 
Aumentada -Dia 25 de outubro, às 14h30. 
Preço especial para grupo de é 4,00 euros, a partir de 65 
anos e de 6,00 euros por adulto. Com inscrição prévia, 
nos contactos abaixo indicados.

Atividades co-financiadas pelo INR
Continuam a decorrer diversas atividades ocupacionais 
disponíveis na Delegação de Lisboa. Estas atividades 
são co-financiadas pelo INR, IP.
Hidroginástica na Piscina do Lar Militar - 2ª e 4ª fei-
ra, em duas turmas, com a monitora Carla Veloso, das 
09h30 às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço mensal 
de 35,00 euros – monitora Carla Veloso; Aulas de Ginás-
tica (Re)Adaptada - 3ª e 5ª feira, das 11h00 às 13h00 – 
com monitora Patrícia Mascate e preço mensal de 20,00 
euros; Equipa de Ciclismo – com o responsável associa-
do Farinho Lopes.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Ação Social da Delegação de Lis-
boa (assistente social Ana Machado) pelos números 917 
365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletrónico ser-
vico.social@adfa-portugal.com. 
Também é possível contactar o Secretariado da Direção 
da Delegação de Lisboa (Isabel Franco, administrativa), 
pelos números 925 987 469 ou 217 512 615, ou no en-
dereço eletrónico direccao.del.lisboa@adfa-portugal.
com.

 

Atividades co-financiadas pelo INR

Gabinete do Utente no HFAR
A Delegação informa os associados que pretendam 
marcar consulta no Hospital das Forças Armadas 
(HFAR), em Lisboa, que o número de telefone para o 
efeito é 217 519 697.

Núcleo de Sintra sempre a mexer
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ati-
vidades aos associados, familiares e amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 às 
17h00; Música (solfejo, flauta, e bandolim) – terças, das 
10h00 às 12h00;
Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 17h00;
Jogos Tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, 
das 15h00 às 17h00
Yoga do Riso – quintas, das 15h30 às 16h30
Tapetes de Arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e sex-
tas, das 10h00 às 12h00
Tertúlia de poesia (Tertuliana) - segunda quinta-feira 
de outubro - dia 12 - direção e fundação de Ana Matias 
- belamatias@netcabo.pt.
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Serviços da 			 
Delegação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 		
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Isabel Franco 				  
– direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente 			 
– servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2 ou 217 512 
612

Clínica Geral 				  
– 3ª e 5ª feira (manhã)
Fisiatria 				  
– 4ª feira (manhã)
Urologia 				  
– 3ª feira, de 15 em 15 dias
Dentista 				  
– 4ª feira (manhã) e 5ª feira (dia todo)
Psiquiatria 				  
– 3ª e 4ª feira (tarde)
Fisioterapia 				  
– de 2ª a 6ª (dia todo)

SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO 	
E APOIO AOS SÓCIOS
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins 	
– ines.martins@adfa-portugal.com; 	
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social) 	
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada) 		
– Por marcação prévia na secretária da 	
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com 		
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante (psicóloga) 		
– t.infante@adfa-portugal.com

PEDICURA
Pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos. 
Marcações com Sandra Henriques, 	
pelo número 962 971 437. 
Todos os dias, mediante marcação prévia, 
com possibilidade de deslocar-se, conforme 
o local e a hora da marcação.

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada: Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 		
1600-560 Lisboa
Contactos:
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

Coimbra
 

Almoço celebra quadra natalícia
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almoço 
associativo de Natal, no dia 16 de dezembro próximo (sá-
bado), na Quinta da Sobreira Quinhentista, sita na Rua 
Outeiro do Paço, n.º 1, em Ançã, Coimbra. 
As coordenadas GPS são: n 40 16.476` w 008 31.228.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação 
dos seus associados e familiares, demonstrando mais 
uma vez “o espírito associativo e solidário para com a tua 
Delegação”.
A concentração de associados, familiares e amigos parti-
cipantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção aos con-
vidados e familiares, às 12h15.
Pelas 13h00 será servido o almoço, com intervenções pre-
vistas para as 15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamento de-
verá ser efetuado no ato da inscrição, sendo o preço de 
20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para crianças 
dos cinco aos 12 anos. 
Caso os participantes pretendam optar por efetuar o pa-
gamento através de transferência bancária, devem con-
tactar a Delegação através dos seguintes números: 239 
814 644 ou 917 770 241.
A data limite para inscrições é o dia 13 de dezembro, 
quarta-feira.

Madeira
 

Convenções médicas ADM/IASFA
A Delegação da ADFA na Madeira divulgou uma lista de 
entidades com convenção médica da ADM/IASFA a que 
os associados podem recorrer naquela Região Autónoma.
O documento está disponível para consulta na Sede 
da Delegação da Madeira e, estando patente no site da 
ADM/IASFA, a informação que contém foi atualizada em 
setembro.

Viseu
 

Direitos
Os deficientes militares das Forças Armadas que, ao 
serviço da nação, cumpriram o Serviço Militar Obriga-
tório na Guerra Colonial, na preparação para a guerra, 
no quartel, em serviço e em campanha, que ao serviço 
da Pátria ficaram deficientes e a sofrer para toda a vida, 
conquistaram o direito à assistência médica e medica-
mentosa, por direito próprio, por terem servido no Ser-
viço Militar Obrigatório, na Marinha, Exército e Força 
Aérea, ou como cidadão civil, ao serviço das Forças Ar-
madas.
Sempre foi assim e tem que ser assim, não como o IAS-
FA está a fazer, a mandar cortar o direito à assistência 
médica aos titulares deficientes militares das Forças Ar-
madas, sem lhes comunicar nada, sem lhes perguntar 
nada. 
O IASFA está a cortar este direito por motivo do militar 
deficiente ter outro sistema de saúde. Seja como for, um 
direito é um direito, e a vontade do militar deficiente 
prevalece, tem que prevalecer, e mais, um militar defi-
ciente foi, e é e será sempre militar, e nunca pode perder 
esse direito consagrado no Estatuto de deficiente mili-
tar das Forças Armadas e no Decreto-Lei 43/76, de 20 
de Janeiro.

É bom que as entidades responsáveis revejam já as suas 
posições e façam valer o direito da ADM - Assistência 
Médica Militar aos seus titulares deficientes das Forças 
Armadas e, se por ventura há aqui algum erro, que seja 
corrigido e sejam dadas ordens às entidades de saúde 
(clínicas, hospitais, estatais, civis e militares, farmácias) 
sobre o direito inalienável à saúde por terem servido 
Portugal e por terem ficado deficientes e doentes.
Um deficiente militar é um militar para toda a vida. Re-
ponha-se o direito à saúde, já!

Reunião do Núcleo da Guarda
Foi no dia 30 de agosto que a Direção de Delegação de 
Viseu, acompanhada pelo presidente do Conselho Fis-
cal e membro do Conselho de Delegação ao Conselho 
Nacional, efetuou mais uma visita e reunião com o Nú-
cleo da ADFA, na cidade da Guarda.
Na cidade mais alta de Portugal, a reunião decorreu 
dentro da normalidade, com o senão de naquela zona 
do País os deficientes militares continuarem a não ter 
direito à assistência médica por o IASFA/ADM não ter 
ali acordos, como existem nos grandes centros urbanos, 
o que, com urgência, se quer ver tratado.
Foi com agrado que a Delegação e Núcleo acharam por 
bem, para o ano de 2018, ali, naquela bonita cidade da 
Guarda, realizar o aniversário da ADFA.
Foram tratados assuntos da área dos direitos dos defi-
cientes militares das Forças Armadas, direitos que como 
se sabe, em vez de serem atualizados, ainda lhes são cor-
tados, outros limitados, como os Órgãos responsáveis 
sabem.
Nesta reunião estiveram presentes apenas dois dos re-
presentantes do Núcleo, por doença do associado Ave-
lino Carmo, a quem desejamos rápidas melhoras. Ficou 
para comunicar à Direção Nacional que “os assuntos 
destas pessoas já eram para terem sido resolvidos on-
tem e por favor, não permitam que se resolvam pela for-
ma biológica”.

Évora
 

Aniversário da Delegação
De há anos a esta parte, a Delegação de Évora organiza 
um almoço para os associados e famílias no último sá-
bado de cada mês. Em julho, no dia 29, mais uma vez, a 
Delegação reuniu os convivas, para assinalar, pela pri-
meira vez, a criação da Delegação.
Havendo já várias delegações espalhadas pelo País, em 
julho de 1975, um grupo de associados reunidos em vol-
ta do Laurindo Silva, decidiu ocupar o antigo edifício da 
Legião Portuguesa, em pleno centro histórico da cidade, 
no corpo central da antiga Misericórdia da cidade.
Assim, no almoço de 29 julho deste ano, decidimos ho-
menagear os associados que há 42 anos deram o passo 
decisivo para a criação da Delegação de Évora.
Em volta de uma “paelha valenciana”, juntaram-se qua-
se todos os “fundadores”: Laurindo Silva, Joaquim Sara-
goça, Amílcar Calado, José Câncio e Alberto Varges. Foi 
uma boa evocação “desses dias iniciais e tumultuosos”. 
Relembra-se que as autoridades desalojaram os asso-
ciados do edifício para poucos dias depois voltarem a 
ocupá-lo definitivamente. Depois, sempre em diálogo 
com a Instituição Militar, a ADFA mudou duas vezes de 
“Sede”, sempre em instalações militares, como atual-
mente acontece.
No final do almoço, o presidente da Assembleia-Geral 
da Delegação – em recuperação de mais uma interven-
ção cirúrgica – ajudou a entregar as placas que, na casa 
dos fundadores da Delegação, irão perpetuar esse gesto 
fundacional.
A ADFA aguarda agora a celebração dos 50 anos da fun-
dação da Delegação de Évora, para uma festa ainda 
maior.
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42º Aniversário da Luta dos deficientes 				 
da Forças Armadas – 20 setembro 1975

A 
ADFA evocou a Luta dos 
deficientes das Forças Ar-
madas de 20 de setembro 
de 1975, com um debate na 
sede Nacional, em Lisboa, 

que reuniu os associados em torno de 
alguns dos participantes daquele impor-
tante e histórico momento associativo. A 
Sessão decorreu no dia 20 de Setembro e 
contou com a presença do representan-
te da Associação Nacional de Sargentos 
(ANS), Lima Coelho, e do presidente da 
Associação dos Oficiais das Forças Ar-
madas (AOFA), António Mota.
Depois de um almoço entre dirigentes 
da ADFA e os representantes da ANS e da 
AOFA, no restaurante da Sede Nacional, 
teve lugar o debate associativo de evoca-
ção da Luta dos deficientes das Forças 
Armadas - 20SET1975 – 20SET2017 – 
passado, presente e futuro.
Foi também feita a divulgação do Livro 
da ADFA “Deficientes das Forças Ar-
madas – A Geração da Rutura”, que foi 
oferecido à ANS e à AOFA.
Na mesa de honra estiveram, para 

além do presidente da Direção Nacio-
nal, José Arruda, o presidente da Dire-
ção da Delegação da ADFA no Porto, 
Abel Fortuna, e os associados António 
Calvinho e João Carvalho. Entre a as-
sistência estiveram os representantes 
das Delegações de Coimbra, Lisboa, 
Porto e Setúbal.
O presidente da AOFA referiu que “este 
é um dia especial também para o as-
sociativismo militar”, emocionando-se 
ao receber a oferta do livro da ADFA. 
Afirmou que a AOFA defende a Con-
dição Militar e salientou que “nunca 
duvidem, em circunstância alguma, 
da solidariedade total da AOFA para 
com a ADFA e para com os deficientes 
militares”.
O representante da ANS vincou os la-
ços que unem as associações presen-
tes e elogiou o contributo da ADFA 
para a sociedade portuguesa, com es-
pecial destaque para o que diz respeito 
à defesa dos direitos dos cidadãos de-
ficientes das Forças Armadas.
O presidente José Arruda lembrou que 

“tivemos que assumir em pleno a nos-
sa Condição Militar no serviço Militar 
Obrigatório, durante a Guerra Colo-
nial”. Disse que “ainda não está devi-
damente cumprido aquele ideal de 
14 de maio”, acrescentando que, “em 
1975, fomos devidamente reconhe-
cidos como voz autorizada e vamos, 
evocando essa data tão especial, con-
tinuar a lutar pelos direitos dos defi-
cientes militares”.
Abel Fortuna relevou a história da 
ADFA e o empreendimento realizado 
nos primeiros tempos da Associação. 
Realçou que, desde então, “os asso-
ciados cumprem um facto basilar da 
Associação que é a participação”, pois 
“temos que ser agentes de mudança”. 
Avançou que, 40 anos depois, “ainda 
não estão completas as três verten-
tes da ADFA: Reparação, Reabilitação 
e Reintegração, pois o pilar da Repa-
ração ainda não está concluído”, por 
existir ainda “uma dívida de reconhe-
cimento, chegando aos dias de hoje a 
um quadro com situações inconcebí-

veis, de camaradas com pensões mi-
seráveis”, entre outras situações dra-
máticas. João Fernando Carvalho foi 
membro da comissão de luta em 1975 
e leu o seu testemunho patente no Li-
vro da ADFA e realçou a sua “grande 
preocupação com a nossa terceira ida-
de, pelo que há muito para fazer”.
António Calvinho aludiu ao dia que 
ficará na história da ADFA e dos defi-
cientes militares, referindo a sua preo-
cupação com o futuro “que é já presen-
te, nomeadamente quanto à situação 
dos deficientes militares residentes no 
Lar Militar”.
Intervieram muitos associados, dan-
do o seu testemunho pessoal sobre 
a Luta de 75 e deixando questões à 
mesa, mais relacionadas com o pre-
sente e futuro da Associação, num de-
bate animado e participado, que mais 
uma vez demonstrou o vigor da ADFA. 
O livro “Deficientes das Forças Arma-
das – A Geração da Rutura” atravessou 
todo o evento como repositório vivo 
da memória coletiva da ADFA.

HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados, 
das 14h30 às 18h00

TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 | TELEMÓVEIS 
– 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Iniciativa da ADFA, Liga dos Combatentes e CM Lisboa

Marcha Pela Paz 2017

O 
dia de sol trouxe para jun-
to do Monumento aos 
Combatentes do Ultra-
mar, em Belém, Lisboa, 
cerca de três centenas de 

pessoas que participaram na edição 
de 2017 da iniciativa “Marcha Pela Paz 
2017”, no dia 23 de Setembro. A orga-
nização coube à ADFA, em parceria 
com a Liga dos Combatentes e com a 
Câmara Municipal de Lisboa. A inicia-
tiva faz parte das celebrações do Dia 
Internacional da Paz 2016, comemo-
rado em 21 de setembro, por iniciativa 
da Organização das Nações Unidas e 
com divulgação da Federação Mundial 
dos Antigos Combatentes e Vítimas de 
Guerra (FMAC), organização de que a 
ADFA e a Liga dos Combatentes são 
membros.
Numa breve cerimónia de apresenta-
ção, em que intervieram os presidentes 
da ADFA e da Liga dos Combatentes, 
foi lida a mensagem do secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres, para o 
Dia Internacional da Paz. Foram sau-
dados todos os participantes e parcei-
ros de organização, sendo feito o apelo 
para que na próxima edição da Marcha 
seja concretizado um trabalho ainda 
mais profundo para a mobilização de 
participantes, renovando a força dos 
ideais da Paz que norteiam este tipo de 
eventos.
“Ninguém melhor do que os homens 
que sofreram como combatentes e 
deficientes das Forças Armadas na 
Guerra Colonial pode falar e respeitar 
a Paz”, referiu o presidente da ADFA, 
José Arruda.
Antes da partida, as associações e os 
participantes depuseram uma coroa 
de flores na base do Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em home-
nagem que incluiu o Hino Nacional.
Antes da Marcha foram distribuídos 
camisolas e dorsais da iniciativa a to-
dos os participantes e, ao cruzarem 
a meta, receberam garrafas de água 
das Caldas de Penacova, que também 
apoiou a iniciativa oferendo a totalida-
de das águas distribuídas.

A Marcha, com partida e regresso ao 
Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar, junto ao Forte do Bom Sucesso 
e da Torre de Belém, pôs em movimen-
to deficientes militares, combaten-
tes, associados, dirigentes, familiares 
e amigos, sempre com a atenção dos 
bombeiros e da Polícia Municipal, que 
acompanharam de perto a iniciativa. A 
Marcha levou os participantes até per-
to do Museu da Eletricidade (Central 
Tejo), em cerca de cinco quilómetros 
de percurso.
Estiveram com a organização, como 
apoiantes as seguintes instituições: a 
Associação das Coletividades do Con-
celho de Lisboa, a Federação Portu-
guesa das Coletividades de Cultura, 
Recreio e Desporto do Distrito de Lis-
boa, o Conselho Para a Paz e Coopera-
ção, a Associação de Radioamadores 
da Região de Lisboa e a Associação de 
Atletismo de Lisboa.

Mensagem do secretário-geral 	
da ONU 
No Dia Internacional da Paz, refletimos 
sobre o preço cruel da guerra. Escolas 
arruinadas, hospitais bombardeados, 
famílias destroçadas, refugiados à pro-
cura de esperança, países em crise.
As Nações Unidas nasceram de uma 
terrível Guerra Mundial. A nossa mis-
são é trabalhar pela Paz todos os dias e 
em todos os lugares.
Nenhum interesse de grupo, ambição 
nacional ou diferença política deve ser 
permitido para colocar a Paz em risco.
Neste Dia Internacional pedimos um 
cessar-fogo global. Não podemos - 
nunca - parar de pressionar para o fim 
dos conflitos armados.
A Paz é o direito e o desejo de todas 
as pessoas. É o alicerce do progresso e 
do bem-estar; crianças felizes, comu-
nidades prósperas e países pacíficos e 
prósperos.
Vamos comprometer-nos em traba-
lhar em conjunto, hoje e todos os dias, 
pela Paz que todos desejamos e mere-
cemos.

ADFA é a entidade beneficiária

Participa na Corrida Montepio

A 
ADFA está a mobilizar os 
seus associados, familiares 
e amigos para se inscreve-
rem e participarem na edi-
ção de 22 de outubro, pelas 

10h00, da Corrida Montepio “Corremos 
Uns Pelos Outros”, a realizar no Rossio – 
Terreiro do Paço, em Lisboa.
A ADFA foi escolhida como entidade 
beneficiária da Corrida que a Fundação 
Montepio organiza há já 5 edições. A 
Corrida Montepio “Corremos Uns Pelos 
Outros” cobre uma distância de 10 Km.

“Mesmo que não possam correr, apela-
mos às inscrições de todos, para que a 
ADFA possa beneficiar desta iniciativa 
solidária da Fundação Montepio”, real-
ça o presidente da DN, José Arruda, que 
acrescenta que “quanto maior for o nú-
mero de inscrições, maior será o apoio 
que a Fundação Montepio dará à ADFA.
A Associação apresentou à Fundação 
Montepio a sua candidatura a bene-
ficiária, com o projeto de “residências 
assistidas” a desenvolver no espaço da 
Quinta das Camélias. Neste âmbito, a 

ADFA, em parceira com a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa e com o Ministério 
da Defesa Nacional, está a desenvolver 
e a implementar o Projeto Quinta das 
Camélias – Residências Assistidas, que 
consiste na readaptação e requalifica-
ção do edifício e terreno da Quinta das 
Camélias, em Lisboa, para a criação 
de uma unidade residencial assistida 
para deficientes militares e familiares, 
com uma componente complementar 
de serviços abertos à comunidade que 
terá, entre outras valências, um centro 

de interpretação do combatente e um 
equipamento de apoio ao envelheci-
mento.
As inscrições na Corrida Montepio 
podem ser feitas no sítio monte-
pio.org. ”Inscreva-se e fixe a sua 
meta” é o apelo da organização. A 
ADFA sublinha aos associados, fa-
miliares e amigos que ao partici-
parem estarão a ajudar a Associa-
ção, pois vai ser a beneficiária das 
verbas que a Fundação Montepio 
receber nas inscrições.
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Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C
Definição das Áreas 
Geográficas de Intervenção 
dos Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Ana Moreira 
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo,  
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37

Esclarecimento

CP e utilização 		
do Serviço SIM
O Serviço Integrado de Mobilidade (SIM) da CP - Comboios de Por-
tugal foi reestruturado, proporcionando agora assistência no em-
barque e desembarque a clientes com necessidades especiais  que 
se desloquem em cadeira de rodas, a cerca de 130 estações. Para os 
cidadãos portadores de deficiência que não utilizem cadeira de ro-
das, o SIM é prestado em todos os comboios e em todas as estações, 
gratuitamente mas com requisição obrigatória, com pelo menos 12 
horas de antecedência face ao horário de partida do comboio, atra-
vés da Linha de Atendimento da CP ou de e-mail.
Através da linha telefónica 707 210 746 *(707 210 SIM), disponível 24 
horas por dia, todos os dias do ano, pode obter-se informações sobre: 
Acessibilidade aos comboios da rede CP; Acessibilidade aos equi-
pamentos, como máquinas de venda automática de bilhetes e aos 
pontos de venda disponíveis para aquisição de bilhetes; Condições 
comerciais específicas para pessoas com deficiência; Conselheiro 
para o cliente com necessidades especiais; Outros canais disponíveis 
para obter informação ou para envio de sugestões; Planeamento da 
viagem nas melhores condições de conforto e segurança, com infor-
mação sobre a origem/destino e os comboios com acessibilidade; 
Solicitação de assistência no embarque, durante a viagem e no de-
sembarque; Registo e requisição do SIM.
Está em funcionamento a possibilidade de requisição de pedidos 
SIM – Serviço Integrado de Mobilidade, através do preenchimento de 
um formulário online, disponibilizado em cp.pt (https://www.cp.pt/
passageiros/pt/informacao-cliente/cne).
Segundo referiu a CP, “é mais um passo, em conjunto e estreita cola-
boração, que damos no sentido da melhoria das condições disponi-
bilizadas aos nossos clientes com necessidades especiais”.

Prémio António 
Champalimaud 		
de Visão 2017
O Prémio António Champalimaud de Visão 2017 foi atribuído, em 
cerimónia decorrida no dia 5 de setembro, em Lisboa, em conjunto 
à Sightsavers e à CBM, duas organizações com um longo e meritório 
trabalho no apoio à prevenção, tratamento e reabilitação da cegueira 
em países em vias de desenvolvimento como o Nepal, Moçambique, 
Uganda, Etiópia ou Bangladesh. A Sightsavers e a CBM criaram um 
modelo inovador de combate aos distúrbios de visão assente na pre-
venção, na cura e no apoio. “As organizações premiadas levam este 
modelo a muitas comunidades esquecidas em todo o mundo e traba-
lham com grupos locais na criação de programas de visão eficazes e 
sustentáveis, enquanto simultaneamente promovem oportunidades 
educacionais e de emprego para aqueles que vivem com cegueira e 
deficiência visual grave para que possam ter um papel social ativo”, 
referiu-se no evento. Na sua 11ª edição, o Prémio António Champa-
limaud de Visão atribui valor de um milhão de euros e reconhece 
simultaneamente investigação científica pioneira desenvolvida na 
área da visão (anos pares) e instituições que atuam no terreno para a 
prevenção e combate à cegueira e doenças da visão, principalmente 
nos países em vias de desenvolvimento (anos impares). A Fundação 
Champalimaud “mantém o seu compromisso de continuar a distin-
guir aqueles que, diariamente, lutam pela erradicação da cegueira evi-
tável no mundo, seja no laboratório, seja no terreno”.
A ADFA esteve na cerimónia, representada pelo seu presidente José 
Arruda, e pela assessora para a política social e cooperação, Natércia 
Raposo. O evento foi presidido pelo Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, que condecorou com a Grã-Cruz da Ordem do In-
fante D. Henrique a presidente da Fundação Champalimaud, Leonor 
Beleza.
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Comunicado do Conselho de Ministros

Governo dá passo decisivo na aplicação 
dos direitos dos cidadãos com deficiência

A 
ADFA considera que “o 
Governo Português dá um 
passo importante na apli-
cação da Convenção so-
bre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência assumida por Portu-
gal”. O Conselho de Ministros emitiu 
um comunicado, em 10 de agosto úl-
timo, em que expõe um “conjunto de 
diplomas que visam a valorização e 
maior integração das pessoas com de-
ficiência”.
Segundo foi também referido pelo 
Conselho de Ministros, “o Programa do 
XXI Governo Constitucional assenta 
na construção de uma sociedade mais 
igual, nomeadamente na promoção da 
inclusão das pessoas com deficiência”, 
aludindo à criação de uma Secretaria 
de Estado dedicada à inclusão das pes-
soas com deficiência, no “compromis-
so do Governo para com esse objetivo, 
da mesma forma que as medidas de 
política neste domínio são uma priori-
dade da ação governativa”.
O ELO transcreve na íntegra o teor do 
Comunicado do Conselho de Minis-
tros:
“1. Decreto-Lei que cria a Prestação 
Social para a Inclusão (PSI). A PSI é 
uma prestação em dinheiro paga men-
salmente a pessoas com deficiência 
ou incapacidade que tem por objetivo 
compensar os encargos acrescidos no 
domínio da deficiência e apoiar as pes-
soas com deficiência ou incapacidade 
em situação de pobreza. A criação des-
ta nova prestação assenta nos princí-
pios da simplificação e eficácia, bem 
como da promoção da autonomia e a 
participação laboral das pessoas com 
deficiência ou incapacidade.

2. Decreto-lei que cria o Modelo de 
Apoio à Vida Independente. O Mode-
lo Apoio à Vida Independente (MAVI) 
assenta na disponibilização da Assis-
tência Pessoal a pessoas com deficiên-
cia ou incapacidade para realização 
de atividades de vida diária que, em 
resultado da interação com o meio, 
não consigam realizar por si próprias. 
Assente no direito das pessoas com 
deficiência à autodeterminação, con-
tribui para a possibilidade do exercício 
do direito de tomarem decisões sobre 
a sua vida, ainda que existam diferen-
tes situações de deficiência ou inca-
pacidade, com graus diferenciados de 
dependência e que carecem de apoios 
distintos. O Decreto-Lei hoje aprovado 
regulamenta a implementação de pro-
jetos-piloto, com duração de três anos 
(2017 a 2020) e com financiamento 
pelo Portugal 2020.
3. Decreto-Lei das Acessibilidades. 
Nos últimos anos Portugal tem vindo a 
desenvolver um conjunto de políticas 
que visam a construção de uma socie-
dade mais inclusiva na qual todos os 
cidadãos e cidadãs exerçam os seus di-
reitos e usufruam das suas liberdades 
fundamentais em condições de igual-
dade de oportunidades. Não obstante 
os progressos alcançados, subsiste no 
edificado nacional um expressivo con-
junto de edifícios, espaços e instala-
ções que não satisfazem condições de 
acessibilidade.
Mantendo-se inalterado o compro-
misso nacional de promoção de uma 
sociedade inclusiva, em que todos 
possam aceder a todos os recursos em 
condições de igualdade, desígnio para 
o qual será essencial a remoção das 

barreiras arquitetónicas que persis-
tem, o Conselho de Ministros aprovou 
a transmissão de competências atri-
buídas pelo Decreto-Lei n.º 163/2006 
à ex-Direção-Geral dos Edifícios e Mo-
numentos Nacionais para a esfera do 
Instituto Nacional para a Reabilitação.
4. Decreto-Lei que aprova o Sistema 
Braille vigente em Portugal. O método 
de leitura e escrita do Sistema Braille 
para uso dos cegos foi reconhecido em 
1930. Desde há muito que os utiliza-
dores do Braille sentiam a necessidade 
de aplicar este sistema não só à escrita 
vocabular, mas também à matemática, 
à química, à fonética, à informática, à 
música. O diploma hoje aprovado vem 
assim definir as condições adequadas 
ao enquadramento, estruturação, nor-
malização e orientação do emprego do 
Braille.
5. Decreto-Lei que alarga as situações 
de atribuição do cartão de estaciona-
mento para pessoas com deficiência 
ou incapacidade. Passam a poder usu-
fruir deste cartão de estacionamento: 
as pessoas com deficiência motora, fí-
sica ou orgânica que, por motivo de al-
terações na estrutura e funções do cor-
po, congénitas ou adquiridas, tenham 
uma limitação funcional de carácter 
permanente, de grau igual ou superior 
a 60%, avaliado pela Tabela Nacional 
de Incapacidades, desde que tal defi-
ciência lhes dificulte a locomoção na 
via pública sem auxílio de outrem ou 
sem recurso a meios de compensação, 
nomeadamente próteses e ortóteses, 
cadeiras de rodas, muletas e bengalas 
ou no acesso ou utilização dos trans-
portes públicos coletivos convencio-
nais; as pessoas com deficiência inte-

lectual e as pessoas com Perturbação 
do Espetro do Autismo (PEA) com um 
grau de incapacidade igual ou superior 
a 60%; as pessoas com deficiência vi-
sual, com uma alteração permanente 
no domínio da visão igual ou superior 
a 95%, avaliada pela Tabela Nacional 
de Incapacidades.
6. No âmbito da educação especial, o 
Governo autorizou ainda a realização 
da despesa relativa aos apoios de-
correntes da celebração de contratos 
de cooperação para o ano letivo de 
2017/2018 com entidades que asse-
guram a escolarização de alunos com 
necessidades educativas especiais, 
designadamente cooperativas e asso-
ciações de educação especial e insti-
tuições particulares de solidariedade 
social, Centros de Recursos de Apoio à 
Inclusão e estabelecimentos de ensino 
particular de educação especial.
Com esta medida, é dado mais um 
passo no sentido de garantir que todas 
as crianças têm direito a uma educa-
ção comum que seja um caminho de 
diversidades enriquecedoras e com 
apoios específicos adequados a dife-
rentes necessidades, conforme inscri-
to no Programa de Governo e consa-
grado na Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência das Na-
ções Unidas.”
A ADFA participou numa Audição no 
Grupo de Trabalho “Deficiência da 
Comissão de Trabalho e Segurança So-
cial” da Assembleia da República, no 
dia 6 de Setembro, representando a As-
sociação o presidente e vice-presiden-
te da DN, José Arruda e Manuel Lopes 
Dias, e a assessora jurídica nacional, 
Helena Afonso.

Dia Internacional da Pessoa com Deficiência – 3 de dezembro

“Lisboa Sem Limites”

A 
Câmara Municipal de Lis-
boa e o grupo de trabalho 
constituído por membros 
do Conselho Municipal 
Para a Inclusão das Pes-

soas com Deficiência (CMIPD) e repre-
sentantes do Instituto Nacional para 
a Reabilitação (INR) vai realizar um 
evento comemorativo do Dia Interna-
cional da Pessoa com Deficiência, em 
3 de dezembro próximo, numa inicia-
tiva com a designação “Lisboa Sem Li-
mites: sem asas, também voamos”.
Mais do que consciencializar a popu-
lação e apelar para a importância da 
integração das pessoas com deficiên-
cia na sociedade, o evento pretende 
reunir e envolver a comunidade, de-
monstrando que a criatividade em fa-
zer arte, seja a nível cultural ou des-

portivo, está na maior parte das vezes 
relacionada com as oportunidades 
criadas na sociedade, para dar uma 
resposta em igualdade de circunstân-
cias a todos.
O evento, no período da manhã, conta-
rá com demonstrações desportivas de 
várias modalidades paralímpicas e, ao 
longo da tarde, performances artísticas 
nas áreas da dança, música e teatro, en-
tre outras, levadas a efeito por atletas e 
artistas portadores de deficiência.
A ADFA também participa neste tra-
balho e tem acolhido, na sua Sede Na-
cional, as instituições que, no seio da 
parceria CMIPD/INR, têm estado en-
volvidas na preparação desta iniciativa.
O ELO continuará a divulgar mais in-
formações sobre este evento nas suas 
próximas edições.

ACAPO visita Sede 		
Nacional da ADFA

O 
presidente da Direção 
da Associação de Cegos 
e Amblíopes de Portu-
gal (ACAPO), José Tomé, 
efectuou uma visita à 

Sede Nacional, em Lisboa, tendo 
reunido com elementos da Direção 
Nacional da ADFA, num encontro 
destinado à troca de informações re-
lativa à petição da ACAPO “contra as 
restrições e discriminação no acesso à 
prestação social para a inclusão”.
Após várias diligências junto do Pre-
sidente da República, do ministro do 
Trabalho, Segurança Social e Solida-
riedade, do provedor de Justiça e dos 
Grupos Parlamentares, “que até ao 
momento não tiveram qualquer reac-
ção”, a ACAPO lançou a petição para 

que: - não seja limitado o direito à 
PSI àqueles que, com idade superior 
à idade legal de reforma, já tenham 
comprovadamente deficiência com 
grau de incapacidade igual ou supe-
rior a 60% desde, pelo menos, os 55 
anos de idade; - as pessoas com defi-
ciência, qualquer que seja a sua idade, 
que tenham presentemente um grau 
de incapacidade igual ou superior a 
60%, não vejam o seu direito à com-
ponente básica da PSI ficar depen-
dente de rendimentos; - o direito à PSI 
possa também abranger os menores 
de 18 anos.
Na ocasião, o presidente da ACAPO re-
cebeu da ADFA a oferta de um exem-
plar do livro “Deficientes das Forças 
Armadas – Geração da Rutura”.
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Gravação procura-se
O associado José Manuel Nascimeno Silva procura 
uma gravação da canção/jingle de abertura e fecho do 
Rádio Clube de Angola nos anos 1973/1974.

Agradece contactos para Rua 14 de Outubro, 102, 2º, 
4430-046 Vila Nova de Gaia ou telemóvel 933 609 911 

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimen-
to dos Deficientes Militares (LADM) 
– 800 100 103, a funcionar entre as 
08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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ADFA e as Eleições Autárquicas

Candidatos apostam na proximidade

N
o período que antecedeu as Eleições 
Autárquicas de 1 de outubro, a ADFA 
foi visitada, em Lisboa e no Porto, por 
vários candidatos, que apresentaram 
programas e listas, numa clara aposta 

dos partidos e movimentos de cidadãos no esclare-
cimento público e de proximidade aos deficientes 
militares e à instituição que os representa.
Na Sede Nacional, após a já noticiada visita da candi-
data do CDS-PP à CM Lisboa, Assunção Cristas, em 
25 de julho, vieram à ADFA os elementos da candi-
datura do Bloco de Esquerda à JF Lumiar, Luís Casi-
nhas e Carlos Borges Sousa, no dia 7 de setembro, os 
representantes da coligação do PDR e JPP – “Lisboa 
Sim” à JF Lumiar, Elisabete Martins, Carlos Teixeira 
e Diogo Silva, no dia 11 de setembro, a candidata 
do PSD à CM Lisboa, Teresa Leal Coelho, no dia 13 
de setembro, e o candidato do PS à JF Lumiar Pedro 
Delgado Alves, em 27 de setembro, que esteve acom-
panhado pela candidata da lista socialista à CM Lis-
boa – pelouro dos Assuntos Sociais, Carmo Gomes. 
Todos os candidatos apresentaram os respetivos 
projetos, evidenciando as medidas e propostas para 
a mobilidade e acessibilidade urbanas na capital. 
Todos quiseram ouvir a ADFA e os seus associados, 
para melhor aproximarem as suas candidaturas do 
ponto de vista de quem, como munícipe ou freguês 
portador de deficiência, está no terreno e testa todos 
os dias as capacidades que as edilidades disponibili-
zam e anunciam.
A Associação aproveitou as deslocações em campa-
nha eleitoral para sensibilizar os candidatos e suas 
comitivas para os assuntos do seu caderno reivindi-

cativo. A todos os candidatos a ADFA colocou questões 
práticas sobre acessibilidade e mobilidade na capital e 
mais concretamente sobre a zona onde a Associação 
está implantada. Todos os candidatos referiram conhe-
cer bem a história da ADFA e a importância da sua in-
tervenção social ao longo de mais de quatro décadas.
A Sede Nacional manteve abertas as suas portas para 
as visitas dos candidatos de todas as forças políticas 
em campanha eleitoral para as Autárquicas.

Candidatos visitam Delegação do Porto
A Delegação do Porto convidou as candidaturas às 
Autárquicas na cidade Invicta para participarem em 
sessões abertas aos associados, com a finalidade de 
conhecer as orientações e medidas no domínio da 
inclusão social, preconizadas nos seus programas de 
ação. Aceitaram o desafio o BE, a CDU e o PS.
O formato adoptado em todas as sessões consistiu 
numa breve introdução de enquadramento e de agra-
decimento às forças partidárias e aos associados pela 
presença, na apresentação do Projeto de Remodelação 
e Ampliação das Instalações, na intervenção dos can-
didatos e na colocação de questões pelos presentes.
No dia 18 de setembro, o Bloco de Esquerda, repre-
sentado por José Castro e Bárbara Leal, deram início 
ao programa, manifestando apoio ao projeto que ain-
da não conheciam, mas que entenderam ser “uma 
mais-valia” para o município, comprometendo-se a 
defendê-lo na Assembleia Municipal. Também abor-
daram algumas propostas legislativas em discussão 
na Comissão de Defesa Nacional relacionadas com os 
deficientes militares, nos quais se têm empenhado.

No dia 19 de setembro, a CDU visitou a Delegação, 
encabeçada pelos candidatos à Câmara e à Assem-
bleia Municipal, respetivamente Ilda Figueiredo e 
Rui Sá. A candidata Ilda Figueiredo referiu que “a 
CDU tudo fará para ajudar no acelerar deste proces-
so [das obras nas instalações] e também no diálogo 
para ir resolvendo as dificuldades que existam ou 
possam vir a surgir na concretização do vosso pro-
jecto”. Rui Sá sublinhou a ação da ADFA no Porto, 
por se tratar de uma instituição aberta à sociedade, 
particularmente à comunidade local e não se fechar 
em si mesma, mas trabalhando em prol de todos, 
sendo por isso um exemplo a seguir. Elogiou o pro-
jecto que está a desenvolver, merecedor de apoio 
do Município.
O candidato à Câmara Municipal pelo Partido Socia-
lista, Manuel Pizarro, aceitou o repto que lhe foi dirigi-
do, comparecendo perante os associados no dia 21 de 
setembro. Confrontado com o compromisso que as-
sumiu quando exercia funções executivas na Câmara 
presidida por Rui Moreira, reafirmou o seu apoio ao 
projeto da Delegação e disse estar convicto de que o 
executivo resultante das eleições de Outubro, cumpri-
rá e apoiará as obras e os projetos que a ADFA preten-
de implementar, por responder de forma inovadora 
às necessidades na área do Grande Porto.
Nas várias sessões realizadas, os candidatos foram 
ainda interpelados sobre muitos dos constrangi-
mentos e lacunas nos vários domínios da acessibi-
lidade, mobilidade, transportes, estacionamento e 
habitação, tendo ficado vincada a necessidade de 
um maior esforço da autarquia que for eleita, para 
que o Porto seja uma cidade para todos.
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Deficientes em Serviço
Saudações militares, camaradas.
Venho por este meio, feliz-
mente facultado pela ADFA, 
mais precisamente pelo jornal 
ELO, expressar mais uma vez 
a minha revolta por ver que a 
minha situação e de muitos 
ou todos os deficientes “lista 
verde” [em serviço] não está a 
ser defendida como acho que 
deveria ser e já em 2013 o ma-
nifestei aqui no jornal ELO e 
mais tarde, em 2015, alertando 
para o meu estado de saúde 
visto a minha deficiência estar 
a agravar-se de dia para dia di-
zendo inclusive que mais tarde 
ou mais cedo avançaria para a 

prótese do meu joelho esquer-
do o tal da deficiência no SMO 
e, passados mais dois anos, es-
tou aqui a confirmar que afinal 
o mesmo só (?!) aguentou mais 
16 meses pois “deu o berro” e 
deixei literalmente de andar, 
indo como um cordeirinho, tal 
como quando fui para o SMO, 
para a mesa de operações em 
abril de 2016.
A cirurgia foi um sucesso, disse 
o médico, prótese total só que 
o meu joelho não é um joelho 
«normal» que chegou ao fim 
da linha como o mais comum 
mortal, por desgaste natural, 
e não tem alternativa, indo 

dar melhor qualidade de vida, 
pois andou na construção civil 
sempre no duro, para ganhar 
para o pão, pois os 276 euros 
não dão para viver, esmagando 
e estragando mais ainda desde 
o acidente em 1984 até cair por 
completo passados 32 anos Foi 
um herói!
(…) Tenho recebido várias 
manifestações de apoio por 
parte de combatentes, tam-
bém eles deficientes - a maior 
parte grandes deficientes, que 
sentem vergonha de saberem 
a miséria que nós recebemos 
pois fomos soldados de Portu-
gal!

Eu pergunto quando é que a 
ADFA tem coragem de fazer 
uma proposta concreta ao 
Governo que é a seguinte: em 
vez de estarem a mendigar 
um subsídio que ainda não 
lhe vimos a cor, não avançam 
com esta, que era passar os 
deficientes militares de “lista 
verde” [em serviço] para o va-
lor do Ordenado Mínimo Na-
cional e corrigiam um pouco 
estas situações que não devem 
ser nenhuma monstruosidade 
em questão de números e no 
Orçamento do Estado seriam 
“uma gota no oceano”?
Todos os meses o vosso jornal 
traz camaradas falecidos e, in-
felizmente, no mês passado, 
tocou-me a mim perder um 
familiar que cumpriu o seu 
dever pela Pátria na Guiné - o 

camarada Manuel da Silva, 
morador em Frazão, Paços de 
Ferreira, e aí o Governo não 
vem dizer que deixa de pagar 
essas pensões e ficando com 
menos obrigações.
Acho, que está na hora de agir 
com mais firmeza e se for pre-
ciso, organizar uma lista dos 
associados nesta situação e 
enviar para o ministro da de-
fesa ou a quem de direito até 
ouvirem a nossa voz, a voz da 
indignação.
Obrigado à Direção do ELO 
que nos possibilita estas nos-
sas publicações, mostrando 
que não deitam as nossas rei-
vindicações para o caixote do 
lixo. Bem hajam.

Abílio Sousa Rodrigues, 
associado 12316

O livro “Deficientes 
das Forças Armadas
 - Geração da Rutura”

S
ou um associado 
que quando che-
gou à ADFA, já o 
«comboio» que é 
esta grande Institui-

ção se encontrava em movi-
mento, pelo que já não tive 
a oportunidade de viver as 
grandes lutas e conquistas 
do início da nossa afirmação. 
E, sinceramente, o que eu 
perdi…!?
Constato isso, ao fazer a lei-
tura do extraordinário livro 
que no passado dia 30 de 
maio de 2017, foi lançado na 
nossa Sede Nacional com o 
título “Deficientes das Forças 
Armadas – Geração da Rutu-
ra”. É pois este livro, que me 
dá passados 43 anos a opor-
tunidade de fazer o percurso 
dessa viagem em falta. 
Agora que completei esta 
viagem que representam os 
nossos 43 anos de vida, espe-
ro que este nosso «comboio» 
não pare aqui, na estação do 
“deixa andar”…
Ou seja, que este livro não 
represente para a ADFA o en-
cerrar do ciclo sobre a Guerra 
Colonial. Mas antes sim, que 
sejam estes 43 anos de vida 
rica e intensíssima, a energia 
renovada para conseguimos 
levar este «comboio» até ao 
seu destino final, em nome 
dos injustiçados e discrimi-
nados desta viagem.
Até porque face às histórias 
que nós notámos, feitas atra-

vés dos testemunhos que 
nesta viagem nos foram re-
latados, esta memorável via-
gem demonstrou-nos tam-
bém, o que fomos, somos 
e queremos ser. Mas sem 
deixar esquecer, que infeliz-
mente alguns de nós foram 
postos fora da carruagem 
principal deste «comboio»!
Porque quando chegamos à 
estação, para fazer esta via-
gem tal e qual como a fizemos 
no decorrer da nossa presta-
ção militar naquela guerra, 
alguém nos atribuiu os bilhe-
tes trocados para fazermos a 
viagem em carruagens que 
nada tinham a ver com a nos-
sa condição de deficientes 
militares de guerra, que ao 
abrigo do SMO e em defesa 
da Pátria se incapacitaram.
Como associado, acho que 
todos nós devíamos possuir 
esta obra que a todos nos 
dignifica. Já que ao lermos 
este livro, para além de nos 
identificar com um passado 
de luta e algumas conquis-
tas importantes, ele também 
nos ajuda a canalizar ainda 
mais energia, em prol de to-
dos aqueles que até hoje ain-
da não foram reconhecidos.
Até porque como sabem “as 
feridas abertas na guerra não 
se calam e são um grito que 
não se apaga” Palavras do 
professor José Gil.

Daniel Folha, Associado 12584
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BTT em Carvalhal, Grândola

N
o dia 20 de agosto último, 
realizou-se a 3ª Maratona 
de BTT, em Carvalhal, con-
celho de Grândola, com 
cerca de 300 participantes. 

A ADFA participou na prova, sendo a sua 
equipa de Ciclismo representada pelo 
associado José Lopes.
A prova, depois duma volta à povoação, 
desenrolou-se em “single trilhos” e cami-
nhos de terra batida até à povoação de 
Comporta. Estes caminhos são normal-
mente utilizados pelas pessoas que cul-
tivam as terras e que para isso usam tra-
tores que provocam erosão, por se tratar 
de zonas de terreno arenoso e, pior ain-
da em anos de seca, como é o caso, o que 
dificulta a passagem das bikes.
Às 9h00 em ponto deu-se a partida dos 
ciclistas que começaram por dar a vol-
ta à povoação, em estrada alcatroada 
e, à saída, em direcção às praias, após 
poucas centenas de metros, viraram à 
esquerda por um caminho de terra e 
subiram uma elevação bastante íngre-
me, com piso duro mas com areia sol-
ta por cima, que fazia derrapar a roda 
traseira da bike, tornando mais difícil 
a progressão rampa acima. Esta ram-
pa bem íngreme serviu de “prova dos 
nove”, para seleccionar os ciclistas, ten-
do vantagem os mais jovens, ou os atle-
tas em melhor condição física. Depois 
de descerem a mesma rampa, por outro 
caminho, já se notava uma seleção de 
valores, ou seja, depois duma subida os 
atletas ficam mais ou menos seleciona-
dos em grupos por capacidades, os de 

maior poder atlético formam grupo na 
frente e assim sucessivamente, vão for-
mando grupinhos, pequenos pelotões, 
conforme a sua capacidade. O grupo 
onde o elemento da ADFA se enqua-
drava tinha mais ou menos 20 ciclistas.
Os BTTistas circulavam numa correria 
louca, à beirinha dos canais - estava a 
ver que aquilo não acabava sem algum 
ir ao banho, o que não sei se teria acon-
tecido com algum dos 300 participan-
tes porque a preocupação dos ciclistas 
é com o melhor desempenho e não dá 
para olhar para os lados, mas sim fixar 
as rodas dos companheiros da frente e 
manter uma trajetória que não os colo-

que em perigo, ignorando o colega que 
circula atrás. Mas não deixa de ser notó-
rio que, pese embora se trate duma pro-
va de competição, há companheirismo, 
sobretudo nos grupos que não disputam 
afincadamente os primeiros lugares. Se 
um camarada do lado ou à frente sofrer 
uma queda e ficar em apuros, é “código 
de honra e de fair-play” não deixa-lo so-
zinho e prestar-lhe o auxílio necessário, 
mesmo em prejuízo de melhor lugar na 
classificação. É assim o BTT, um despor-
to competitivo mas entre cavalheiros.
Não sendo a classificação o ponto princi-
pal na participação da nossa Associação, 
mas sim uma forma de reabilitação, uma 

vez que a equipa da ADFA é compos-
ta por associados, cada qual com a sua 
deficiência, mas sem prejuízo da saúde, 
tentamos fazer o melhor lugar, conforme 
as capacidades de cada um, pois trata-se 
de uma prova de competição.
O representante da ADFA, José Lopes, 
teve o seguinte desempenho: classifi-
cação geral entre 300 ciclistas, 106º lu-
gar; classificação por escalões, Escalão 
C (mais de 50 anos), 19º lugar. Assim se 
concluiu mais um acontecimento des-
portivo com participação da ADFA.

2016, declarado Ano Internacional 
das Leguminosas pela ONU

O 
vinagre é um dos tempe-
ros mais antigos do mun-
do, cuja origem remonta 
ao período neolítico.
Trata-se de um produto 

obtido exclusivamente a partir de um 
processo biológico de fermentação al-
coólica e acética, tendo como matérias-
-primas obrigatórias uma fonte de hi-
dratos de carbono fermentáveis (como 
frutos, hortícolas, cereais, mel e vinho), 
leveduras e bactérias acéticas. Con-
tudo, outros ingredientes poderão ser 

adicionados, é o caso do sal, de especia-
rias, açúcar, extratos de plantas aroma-
tizantes, sumos, concentrados de fruta 
e conservantes (E220). Podendo ser 
a receita do vinagre tão diversificada, 
compreende-se que a sua composição 
nutricional dependa da matéria-pri-
ma que lhe deu origem. Mas, de uma 
maneira geral, apresenta baixo valor 
energético e uma riqueza em minerais 
como potássio, sódio, fósforo, cálcio e 
manganésio. Por curiosidade, os vina-
gres obtidos a partir do vinho tinto são 

os que apresentam maior potencial an-
tioxidante.
As suas aplicações culinárias são tão 
diversas quanto as variedades disponí-
veis no mercado. Pode ser utilizado na 
confeção de sopas, massadas, arroza-
das, preparação da carne e peixe, em 
marinadas, na preparação de molhos, 
na substituição de gorduras de adição e 
molhos, e claro, no tempero de saladas.
No contexto de saladas, o vinagre balsâ-
mico tem vingado na cozinha gourmet. 
Este vinagre é obtido a partir de uvas e 
adquire as suas qualidades organoléti-
cas ao longo de, pelo menos, 12 anos de 
envelhecimento em barris de madeira.
Mas o vinagre não serve apenas para 
conferir sabor às confeções, o vinagre 
também apresenta inúmeros benefí-
cios para a saúde. Os principais rela-
cionam-se com:
•	 Efeito antibacteriano devido à pre-

sença de ácidos orgânicos, como o 
ácido acético. Daí, por vezes, além de 
ser usado como tempero também se 
usa para higienizar alimentos porque 
inibe alguns microrganismos respon-

sáveis por toxinfeções alimentares.
•	 Efeito antioxidante: possui compostos 

bioativos que ajudam a reduzir o risco 
de algumas doenças degenerativas.

•	 Efeito anti-colesterolemia: os seus 
compostos fenólicos beneficiam a 
saúde cardiovascular por reduzir o 
mau colesterol e, consequentemente, 
a aterosclerose.

•	 Efeito anti-hipertensivo: a presença 
de potássio poderá ajudar a regular a 
pressão sanguínea.

•	 Favorece o metabolismo dos hidratos 
de carbono: parece estar associado à 
regulação do açúcar no sangue após 
as refeições em indivíduos saudáveis.

Por todos estes motivos, recorra ao vi-
nagre e desfrute das suas variedades.

Se desejar mais informação, escla-
recer dúvidas ou partilhar a sua opi-
nião sobre o tema, envie e-mail para 
angela.s.henriques@gmail.com.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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Proteção Civil
No âmbito da parceria da ADFA com a Câmara Munici-
pal de Lisboa e com a Proteção Civil, a Associação está 
a trabalhar sobre a criação de um manual de procedi-
mentos para as pessoas com deficiência em situações 
de catástrofe, numa iniciativa que foi alargada a outras 
organizações que estão a desenvolver trabalho no mes-
mo sentido, integradas no CMIPD.
No dia 4 de setembro a Sede Nacional foi palco de uma 
reunião alargada entre aquelas entidades, para auscul-
tar as suas opiniões e sugestões sobre as etapas do tra-
balho de criação do manual.
Ficou deliberado que vão realizar-se várias sessões de 
esclarecimento sobre situações de catástrofe e proteção 
civil, na perspetiva dos cidadãos portadores de deficiên-
cia e dos seus cuidadores. A primeira dessas sessões foi 
agendada para 9 de outubro, sob o tema “Risco Sísmi-

co”, na Sede Nacional, em Lisboa, no âmbito do Projeto 
“Diferenças – Saber Fazer – Saber Agir”, que visa a difu-
são de informação relativa a medidas de autoproteção 
no dia-a-dia e de emergência em situação de sismo.

 AJUTEC 2017
A NORMÉDICA AJUTEC 2017, Fórum e Exposição das 
Ciências Médicas e da Saúde, Gestão Hospitalar, Ajudas 
Técnicas, Mobilidade e Inclusão, regressa à EXPONOR, 
entre os dias 2 e 4 de novembro, volvidos quatro anos, 
na 14ª edição da Normédica e da 15ª edição da Ajutec.
O Fórum de periodicidade bienal, que irá contar com 
um vasto programa de atividades e com a presença de 
especialistas, técnicos, decisores e prescritores, tem 
como principal objetivo promover o debate de temas 
da atualidade, contribuindo para o enriquecimento 
formativo, informativo e técnico-científico dos pro-

fissionais do setor. A Delegação da ADFA no Porto tem 
convites para disponibilizar, bastando aos interessados 
contactarem a Associação na Sede da Delegação.
A Exposição, que pretende reunir novas soluções, produ-
tos e serviços destinados ao universo da Saúde, Gestão 
Hospitalar e Ajudas Técnicas, vai apresentar ao visitante 
os profissionais e as empresas fornecedoras de bens e 
serviços desta área. De 2 a 4 de novembro (de quinta-
-feira a sábado), entre as 10h00 e as 20h00, na EXPONOR 
– Feira Internacional do Porto, em Leça da Palmeira, Ma-
tosinhos, os visitantes vão poder consultar os exposito-
res e frequentar as atividades que vão estar disponíveis.
A ADFA é uma das instituições que esteve na génese 
deste certame, em 1991, e o ELO teve oportunidade de 
fazer cobertura jornalística de várias edições, deslocan-
do-se ao espaço expositivo e ao fórum.
Na próxima edição o ELO relembra aos leitores como 
foram os primeiros tempos da Ajutec/Normédica e o 
nível de envolvimento da ADFA, através da sua Delega-
ção no Porto.

 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Fornecimento de produtos de apoio e dispositivos médicos e medicamentos - Laboratório Militar

Poderes empenhados na resolução definitiva

A   
ADFA foi contactada pelo 
secretário de Estado da 
Defesa Nacional, Marcos 
Perestrello, pelo Gabinete 
do ministro da Defesa Na-

cional e pelo chefe da Casa Militar do 
Presidente da República sobre a situa-
ção gerada pelos problemas no forne-
cimento de produtos de apoio e dispo-
sitivos médicos e medicamentos. “Foi 
politicamente garantido que os poderes 
estão empenhados na resolução defini-
tiva desta questão”, afirmou ao ELO José 
Arruda, presidente da DN.
Confrontada nos últimos meses com a 
“insegurança no fornecimento normal 

dos produtos de apoio, condição insdis-
pensável à qualidade de vida e inclusão 
social [dos deficientes militares] como 
cidadãos de pleno direito”, a ADFA en-
viou um ofício ao secretário de Estado 
da Defesa Nacional, Marcos Perestrello, 
em 4 de setembro, realçando a “profun-
da insatisfação e revolta dos deficientes 
militares” face a uma “situação recor-
rente, que urge resolver imediatamente”, 
relativa à falta de verbas específicas para 
o apoio médico/produtos de apoio aos 
deficientes militares, que foi comunica-
do pela Direção do Laboratório Militar.
Em 2016 a Associação já havia manifes-
tado “perplexidade e sentimento de in-

dignação” face a situação similar. Desta 
vez, em 9 de setembro, o jornal Diário 
de Notícias relatou que esta situação é 
“muito complexa e que gera grande an-
siedade e revolta dos associados”, como 
referiu em entrevista o presidente da 
DN, José Arruda.
“O apoio médico/produtos de apoio 
aos deficientes militares está inscrito 
na reparação moral e material devidas 
por Portugal àqueles que adquiriram 
incapacidades de carácter permanen-
te no cumprimento do Serviço Militar 
Obrigatório”, salientou a ADFA, referin-
do o disposto na Portaria n.º 1034/2009, 
de 11 de Setembro, que garante aqueles 

direitos aos deficientes militares.
O ofício foi dado a conhecer ao chefe 
de Gabinete do SEDN, ao assessor do 
SEDN, à Direção-Geral de Recursos da 
Defesa Nacional, ao general Ramalho 
Eanes, ao CEMGFA, aos chefes dos três 
ramos das Forças Armadas, à Comissão 
Parlamentar de Defesa, ao presidente 
do IASFA e à diretora do Laboratório 
Militar.
A ADFA apelou no ofício para que o go-
vernante intervenha, “a bem da quali-
dade de vida dos deficientes militares, 
mais premente nesta fase do envelheci-
mento”, na reposição dos “direitos ina-
lienáveis dos deficientes militares”.

ADFA vai ser recebida 		
em audiência
A Associação foi informada que já foi agendada, para 
18 de outubro, uma audiência com a secretária de 
Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia, Ana Sofia Antunes, a realizar nas instalações do 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, em Lisboa. Representarão a ADFA nesta au-
diência o presidente da Direção Nacional, José Arru-
da, e o vice-presidente e o secretário da DN, Manuel 
Lopes Dias e José Pavoeiro, acompanhados pela as-
sessora jurídica nacional, Helena Afonso.

Reunião com Direção da ADM
O coronel Sardinha Dias, diretor da ADM, recebeu a 
ADFA numa reunião realizada no dia 25 de setem-
bro, nas instalações da ADM, em Lisboa. 
Representaram a ADFA o presidente da DN, José Ar-
ruda, o vice-presidente da DN, Manuel Lopes Dias, 
e a assessora jurídica nacional, Helena Afonso.
Foram abordados o processo de emissão de cartões, 
credenciais e reembolsos das comparticipações aos 
deficientes militares e suas famílias.
Tendo em conta estes assuntos, o diretor informou 
a ADFA sobre a proposta para alargamento dos pra-
zos de validade dos cartões da ADM.

A Direção Nacional da ADFA releva de “muito im-
portante” esta reunião de trabalho com o diretor da 
ADM.

Débito em conta
Os associados que pretendam pagar as suas quotas ou 
cartão Galp por débito em conta bancária já podem 
autoriza-los através em qualquer instituição bancária. 
O novo sistema informático já permite efetuar esses 
débitos em conta de qualquer banco, bastando para 
o efeito informar a respetiva Delegação sobre o novo 
NIB/IBAN, bem como informar a instituição bancária 
da sua escolha sobre a autorização de débito em conta.

Em todas as Delegações e na Sede Nacional

Livro da ADFA à venda
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O 
livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” 
já está disponível para venda em todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Co-
lonial pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.
Os diversos capítulos deste livro abordam temas tão diversos como os 

efeitos destruidores da Guerra Colonial; a mobilização coletiva dos deficientes das 
Forças Armadas para verem reconhecidos os seus direitos; a organização e implan-
tação nacional da ADFA; as ameaças à coesão associativa e as formas como foram 
superadas; a ação internacional da ADFA; a luta continuada pela plena cidadania e a 
participação ativa na construção de uma sociedade pacífica, estável e mais justa. Já compraste o teu?


